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APRESENTAÇÃO 
 

Oncologia Clínica e Laboratorial 

A oncologia é uma área em constante evolução, exigindo conhecimento atualizado e 

abordagem multidisciplinar. O ebook "Oncologia Clínica e Laboratorial" foi 

concebido para atender a essa demanda, oferecendo um conteúdo abrangente e didático 

sobre os avanços no diagnóstico, tratamento e monitoramento de neoplasias. 

Nesta obra, reunimos artigos científicos e estudos de caso que conectam a prática clínica 

à pesquisa laboratorial, destacando a importância de uma abordagem integrada. São 

abordados temas como: 

• Novas terapias-alvo e imunoterapias. 

• Diagnósticos moleculares e biomarcadores. 

• Oncologia de precisão e avanços em tecnologias laboratoriais. 

• Cuidados paliativos e qualidade de vida para pacientes oncológicos. 

Com linguagem acessível e respaldo técnico, este ebook é uma ferramenta indispensável 

para profissionais de saúde, estudantes e pesquisadores interessados em expandir seu 

conhecimento e contribuir para a evolução da oncologia no Brasil e no mundo. 

 
Boa Leitura!!! 
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RESUMO 

 

Este estudo investiga os desafios psicossociais enfrentados por pacientes com câncer, com foco 

na necessidade de suporte emocional contínuo durante e após o tratamento. A metodologia 

baseou-se em uma análise qualitativa e quantitativa de estudos publicados entre 2020 e 2023, 

abordando temas como estratégias de enfrentamento, impacto do suporte social, e o papel dos 

cuidadores e familiares. Foram revisados estudos de diferentes contextos culturais e 

econômicos, incluindo populações no Paquistão e na Etiópia, além de análises com pacientes 

idosos e jovens. Os resultados indicam que o suporte emocional é essencial para reduzir a 

ansiedade e o estresse, promover estratégias de enfrentamento saudáveis e melhorar a qualidade 

de vida dos pacientes e de suas redes de apoio. Observou-se também que pacientes em contextos 

socioeconômicos desfavorecidos enfrentam maiores dificuldades para acessar esse suporte, 

evidenciando a necessidade de políticas públicas que ampliem a acessibilidade aos serviços de 

apoio psicológico. Conclui-se que o suporte psicossocial deve ser contínuo e personalizado, 

levando em conta as especificidades culturais e individuais para um cuidado mais humanizado 

e eficaz. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Câncer; Suporte Psicossocial; Enfrentamento; Ansiedade; Qualidade 

de Vida. 

 

ABSTRACT 

 

This study investigates the psychosocial challenges faced by cancer patients, focusing on the 

need for continuous emotional support during and after treatment. The methodology involved 

a qualitative and quantitative analysis of studies published between 2020 and 2023, addressing 

themes such as coping strategies, the impact of social support, and the role of caregivers and 

family members. Studies from various cultural and economic contexts were reviewed, including 

populations in Pakistan and Ethiopia, as well as analyses involving elderly and young patients. 

Results indicate that emotional support is essential for reducing anxiety and stress, promoting 

healthy coping strategies, and improving the quality of life of patients and their support 

networks. It was also observed that patients in disadvantaged socioeconomic contexts face 

greater challenges in accessing this support, highlighting the need for public policies that 

expand access to psychological support services. It is concluded that psychosocial support 

should be continuous and personalized, taking into account cultural and individual specificities 

for more humane and effective care. 

 

KEYWORDS: Cancer; Psychosocial Support; Coping; Anxiety; Quality of Life. 
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1. INTRODUÇÃO 

A relevância do suporte emocional para pacientes oncológicos tornou-se um tema 

central na literatura atual, uma vez que o diagnóstico de câncer afeta profundamente tanto a 

saúde física quanto o bem-estar psicossocial dos pacientes. O câncer e seu tratamento 

representam uma ruptura significativa com a normalidade, exigindo adaptações emocionais e 

práticas não apenas dos pacientes, mas também de suas redes de apoio. Estudos recentes, 

como os de Zomerijk e Turner (2021), indicam que a recuperação emocional é fundamental 

para a adaptação e enfrentamento eficaz da doença, mas essa dimensão ainda é frequentemente 

negligenciada, especialmente em contextos com menor acesso a serviços de saúde mental. 

O objetivo deste estudo é investigar os desafios psicossociais enfrentados por pacientes 

com câncer e seus cuidadores, com ênfase na necessidade de suporte emocional contínuo 

durante e após o tratamento. Pretende-se explorar as principais estratégias de enfrentamento 

adotadas, o impacto do suporte social e os obstáculos que impedem o acesso a um cuidado 

emocional adequado, especialmente em contextos socioeconômicos desfavorecidos. 

Além disso, conforme apontam Shahid et al. (2021), muitos pacientes em países em 

desenvolvimento enfrentam barreiras para obter suporte psicológico adequado, o que agrava 

os sentimentos de isolamento e ansiedade. Em um estudo com cuidadores, Acquati et al. 

(2023) evidenciam que familiares próximos, como cônjuges e parceiros, também sofrem 

impactos emocionais significativos, frequentemente sem receber o apoio necessário. 

Complementando essas questões, a pesquisa de Sheridan et al. (2023) destaca que pacientes 

com condições crônicas preferem modelos de suporte adaptados às suas realidades e 

características individuais. 

Esses desafios e lacunas revelados pela literatura recente apontam para a necessidade 

de políticas e práticas de saúde que garantam um suporte emocional contínuo e acessível, 

adaptado às especificidades de cada grupo de pacientes e seus cuidadores. 

 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

Este estudo foi realizado como uma revisão narrativa, com o objetivo de sintetizar e 

discutir os desafios psicossociais enfrentados por pacientes com câncer e suas redes de apoio, 

enfatizando a importância do suporte emocional contínuo. A revisão narrativa permite uma 

abordagem flexível, possibilitando a análise integrada e interpretativa de estudos com diferentes 
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metodologias e contextos, uma vez que se buscou explorar temas complexos relacionados à 

experiência emocional do paciente oncológico. 

A pesquisa foi conduzida utilizando bases de dados acadêmicas renomadas, como 

PubMed, Scopus, Web of Science e PsycINFO. Foram aplicadas palavras-chave derivadas do 

DeCS, como “câncer”, “suporte psicossocial”, “enfrentamento”, “qualidade de vida” e 

“ansiedade”, permitindo identificar estudos focados na experiência psicossocial dos pacientes 

com câncer e no impacto do suporte social e emocional. 

Os critérios de inclusão considerados foram: artigos revisados por pares publicados 

entre 2020 e 2023, que abordassem aspectos psicossociais e estratégias de enfrentamento de 

pacientes com câncer, e que analisassem o suporte emocional, incluindo fontes familiares, 

comunitárias ou profissionais. Foram excluídos estudos que focavam exclusivamente em 

aspectos biomédicos, que não incluíssem de forma significativa o suporte emocional ou redes 

de apoio, bem como artigos fora do período estipulado ou publicados em idiomas diferentes do 

inglês. 

Ao realizar a busca inicial, foram identificados 548 estudos. Após a aplicação dos 

critérios de inclusão e exclusão, 64 estudos foram selecionados para análise detalhada, e desses, 

8 estudos foram incluídos na revisão final, sendo considerados os mais relevantes para 

investigar os desafios psicossociais e a necessidade de suporte emocional contínuo em pacientes 

com câncer. 

A análise seguiu os princípios de uma revisão narrativa, com foco na identificação de 

padrões temáticos e relevância das variáveis analisadas. Os dados foram categorizados 

qualitativamente, observando-se os principais desafios psicossociais e as variações nas 

estratégias de enfrentamento e suporte social em diferentes contextos culturais e econômicos. 

Como se trata de uma revisão de literatura, não houve necessidade de aprovação ética formal, 

visto que todos os estudos incluídos já foram previamente aprovados por comitês de ética 

pertinentes. 

 

3. RESULTADOS  

Os desafios psicossociais enfrentados por pacientes com câncer e suas redes de apoio 

refletem uma complexidade de fatores emocionais, sociais e culturais, que exigem um cuidado 

emocional constante e acessível. Estudos recentes fornecem uma base sólida para entender 

esses aspectos, revelando que o suporte emocional contínuo é essencial para que pacientes e 

cuidadores lidem com os impactos do diagnóstico, do tratamento e da recuperação. Ao longo 

desta discussão, a análise das pesquisas de Zomerijk e Turner (2021), Shahid et al. (2021), 
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Acquati et al. (2023), Sheridan et al. (2023), Ketcher et al. (2020), Faraci et al. (2021), Phan et 

al. (2022), Greer et al. (2020), Dirar et al. (2022) e Kleisiaris et al. (2023) trazem uma 

compreensão rica e detalhada sobre esses desafios. 

Para muitos pacientes, o diagnóstico de câncer marca o início de uma jornada que se 

estende muito além dos tratamentos médicos. Zomerijk e Turner (2021) destacam que o 

processo de recuperação é frequentemente permeado por sentimentos de ansiedade, medo da 

recorrência e depressão. Esses sentimentos, comuns mesmo após o término do tratamento, 

revelam a importância de uma rede de suporte emocional contínuo, que permita aos pacientes 

reconstruírem suas vidas de maneira equilibrada e segura. Esse cenário é ainda mais crítico em 

contextos em que o acesso ao suporte psicológico é restrito ou insuficiente, como apontado por 

Shahid et al. (2021), que, ao investigar pacientes com câncer no Paquistão, constatam que a 

falta de apoio adequado agrava as dificuldades emocionais, deixando muitos pacientes sem 

alternativas eficazes para lidar com o estresse e a angústia. 

A qualidade das estratégias de enfrentamento adotadas pelos pacientes está fortemente 

associada ao nível de suporte social que recebem. Conforme observado por Faraci, Bottaro e 

Craparo (2021), pacientes que percebem maior apoio social tendem a adotar estratégias de 

enfrentamento mais adaptativas, como buscar apoio emocional ou adotar um enfrentamento 

ativo frente às adversidades. Em contraste, aqueles que se sentem isolados ou desamparados 

recorrem a formas menos saudáveis de enfrentamento, como a negação e o isolamento, que 

podem prejudicar seu estado emocional e dificultar o processo de recuperação. Greer et al. 

(2020) complementam essa visão ao destacar a relevância do suporte emocional também para 

os pacientes em cuidados paliativos, onde a presença de redes de apoio emocional e a prática 

de enfrentamento ativo contribuem para uma abordagem mais compassiva e eficaz nos 

cuidados. 

Os cuidadores, frequentemente cônjuges ou familiares próximos, também enfrentam 

sérios desafios psicossociais ao acompanhar um ente querido na luta contra o câncer. Ketcher 

et al. (2020) revelam que os cuidadores que possuem histórico pessoal de problemas de saúde 

apresentam maior vulnerabilidade a níveis elevados de estresse e desgaste emocional. Essa 

situação reforça a necessidade de políticas de suporte psicossocial voltadas não apenas aos 

pacientes, mas também aos cuidadores, que frequentemente negligenciam suas próprias 

necessidades emocionais e físicas. Acquati et al. (2023) investigam especificamente o impacto 

emocional nos parceiros de sobreviventes de câncer de mama, mostrando que a sobrecarga 

emocional e a exaustão desses cuidadores podem comprometer a qualidade de suporte que 
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oferecem. Segundo o estudo, muitos parceiros relatam uma sensação de isolamento e exaustão 

que, sem o devido suporte, pode ter efeitos duradouros. 

As preferências dos pacientes por um modelo de suporte psicossocial personalizado são 

cada vez mais evidentes, principalmente entre aqueles com condições crônicas, como pacientes 

hematológicos. Sheridan et al. (2023) revelam que pacientes com câncer crônico expressam 

uma forte preferência por um suporte adaptado às suas necessidades específicas, onde suas 

condições prolongadas e interações familiares sejam consideradas. Esse estudo sugere que o 

apoio psicossocial padronizado pode não atender efetivamente às necessidades diversas dos 

pacientes, sendo necessária uma abordagem mais personalizada e flexível para oferecer o 

suporte emocional de forma adequada e eficaz. 

Os desafios enfrentados por adolescentes e adultos jovens diagnosticados com câncer 

trazem à tona questões de desenvolvimento pessoal e social que são únicas a essa faixa etária. 

Phan et al. (2022) apontam que esses jovens frequentemente enfrentam dificuldades 

relacionadas à sua identidade e aos relacionamentos, que são interrompidos ou severamente 

afetados pelo câncer. O estudo revela que o apoio social, tanto familiar quanto de pares, tem 

um impacto significativo na adaptação emocional desses pacientes, permitindo que lidem 

melhor com o estresse e a incerteza sobre o futuro. No entanto, a pesquisa também indica uma 

carência de programas específicos para esse grupo etário, o que demonstra uma lacuna 

importante nas intervenções de suporte psicossocial. 

Pacientes idosos com câncer que vivem em suas próprias residências também enfrentam 

desafios específicos, que muitas vezes incluem a solidão e limitações físicas. Kleisiaris et al. 

(2023) observam que esses pacientes frequentemente vivenciam altos níveis de angústia 

psicológica, exacerbados pela dificuldade de acesso a redes de apoio familiar e comunitário. O 

estudo destaca que, para esses pacientes, o suporte psicossocial deve ir além do simples 

atendimento médico, integrando abordagens que promovam a inclusão social e o suporte 

emocional constante para minimizar os impactos negativos do isolamento. 

O contexto cultural e socioeconômico dos pacientes também se faz importantes na 

maneira como enfrentam a doença. Dirar et al. (2022), ao investigarem pacientes com câncer 

cervical na Etiópia, revelam que fatores como o estigma social e a dificuldade de acesso a 

serviços de saúde moldam as estratégias de enfrentamento adotadas por esses pacientes. Esse 

estudo sublinha a importância de considerar o contexto cultural e econômico na criação de 

programas de suporte psicossocial, garantindo que todos os pacientes, independentemente de 

sua origem, tenham acesso ao suporte emocional e psicológico de que necessitam. 
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A partir das evidências discutidas, torna-se claro que o enfrentamento do câncer abrange 

uma ampla gama de desafios psicossociais que afetam não apenas os pacientes, mas também 

suas redes de apoio. Zomerijk e Turner (2021) enfatizam que o suporte emocional contínuo é 

essencial para a adaptação e a qualidade de vida desses indivíduos. A ausência de sistemas de 

apoio estruturados, como evidenciado nos estudos de Shahid et al. (2021) e Sheridan et al. 

(2023), representa uma barreira significativa para o enfrentamento do câncer, especialmente em 

contextos de baixa renda. Portanto, é fundamental que políticas públicas e programas de saúde 

incluam o suporte emocional como parte integrante do tratamento oncológico, oferecendo um 

cuidado que vá além dos aspectos físicos da doença. 

Além disso, a inclusão dos cuidadores e familiares nos programas de apoio é uma 

necessidade evidente, como apontado por Ketcher et al. (2020) e Acquati et al. (2023), uma vez 

que eles desempenham um papel vital na jornada de recuperação do paciente. Dessa forma, o 

desenvolvimento de abordagens integradas e compassivas, que considerem as particularidades 

de cada paciente, é essencial para que o suporte psicossocial seja realmente eficaz e 

humanizado. 

 

 

4.  CONCLUSÃO 

Este estudo evidenciou que o enfrentamento do câncer envolve uma série de desafios 

psicossociais que impactam significativamente tanto os pacientes quanto seus cuidadores e 

familiares. A análise das fontes revelou que o suporte emocional contínuo é essencial para 

auxiliar os pacientes na adaptação aos efeitos do diagnóstico e tratamento, promovendo 

estratégias de enfrentamento mais saudáveis e uma maior qualidade de vida. Pacientes com 

acesso a redes de apoio, sejam familiares, comunitárias ou profissionais, demonstram uma 

adaptação emocional mais positiva, enquanto a ausência desse suporte está associada a maiores 

níveis de estresse, ansiedade e depressão. 

Além disso, a revisão mostrou que o contexto cultural e socioeconômico influencia 

diretamente o acesso ao suporte psicossocial, com desafios particularmente evidentes em países 

em desenvolvimento. Em vista disso, destaca-se a necessidade de políticas públicas e práticas 

de saúde que assegurem um suporte psicológico acessível e contínuo, especialmente em 

contextos em que os recursos são limitados. O desenvolvimento de intervenções personalizadas 

e sensíveis às necessidades de cada grupo de pacientes e seus cuidadores também é essencial 

para um cuidado mais humanizado e eficaz. Em resumo, este estudo reafirma a importância de 



 59 

uma abordagem integrada que considere os aspectos emocionais e sociais do enfrentamento do 

câncer, beneficiando não apenas os pacientes, mas também suas redes de apoio. 
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